
Fato consumado: troca de tiros, atos 
de violência na região com reflexo 

no serviço.

Gerência Distrital orienta que a unidade 
feche as portas, mantenha o atendimento 
aos pacientes que se encontram dentro do 
serviço e que os profissionais aguardem 

orientação da Gerência dentro da 

FLUXO 2 SITUAÇÕES DE VIOLÊNCIA NA REGIÃO

Coordenação do serviço faz contato 
com a Gerência Distrital informando 
da situação e relatando o ocorrido.

A Gerência Distrital dá ciência à 
Coordenação de Atenção Básica e à 

Assessoria de Comunicação/SMS, via e-
mail, telefone/ou whatsapp.

Coordenação do serviço comunica da 
situação aos profissionais que se 

encontram em atendimento/ visita 
domiciliar orientando que retornem à 
unidade ou mantenham-se abrigados.

Observar aqui o risco do 
trabalhador retornar ao 

serviço, considerando-se o 
local da ocorrência.

Coordenação do serviço faz contato com 
CLS e/ou outras lideranças comunitárias 

da região informando do ocorrido e 
pactuando o fechamento da unidade.

Coordenação do serviço faz contato com 
Guarda Municipal e Brigada Militar 
para informar do ocorrido e solicitar 

orientação.

Gerência Distrital, com base nas orientações da Guarda 
Municipal e Brigada Militar, solicita aos trabalhadores da 
unidade que fechem o serviço e se desloquem até a GD ou 
para outro serviço da região para manter atendimento ao 

usuário ou realizar atividade administrativa.

Observar aqui o risco no 
deslocamento. Caso haja, a GD 

orienta que os trabalhadores 
permaneçam na unidade, de portas 

fechadas, até que a situação se 
normalize.

Coordenação do serviço providencia cartaz a 
ser afixado na porta do mesmo com o texto: 

“SERVIÇO FECHADO 
ANTECIPADAMENTE POR MOTIVO DE 

FORÇA MAIOR. AMANHÃ 
ATENDIMENTO NORMAL”.

Caso haja risco de no dia seguinte 
permanecer a situação de violência na 

região, a GD deve pactuar junto à 
Guarda Municipal o procedimento 

para reabertura da unidade, inclusive 
horário, mantendo contato com as 
lideranças para monitoramento.
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